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República não morrerá! 

  

Lutar pelo ideal republi- 
cano, sem olhar a sacrifí- 
cios que d'aí resultem, é 
alguma coisa de grandioso 
e digno de respeito. a 

é Quantos cidadãos veem 
lutando, sacrificando e per- 
dendo os seus haveres por 
amor à República ? 4 Quan- 
tos cidadãos de profissões 
liberais utilizam o seu sa- 
ber, a sua ciência com o 

único fim de congragar, 

chamar elementos para O 
grémio republicano, estan- 
do; por isso, pobres. depois 
de uma vida de intenso 
trabalho? ;Quantos e 
quantos cidadãos teem lu- 
tado, batendo-se, sujeitan- 
do-se a todas as represá: 
Jias para que o regimen 
republicano não morra, es- 
tando neste caso a grande 

“maioria de correligioná- 
rios espalhados pelas al- 

deias de Portugal, e que 
nem um centavo recebem 

“da República, ou: por. ou- 
“tra; do Estado republica- 
no? 
“Nos regimens democrá- 

ticos. os governos que se- 
guem à risca os princípios 

básicos: da Democracia, 

gastam-se, inutilizam-se, 
queimam-se os, seus ho- 
mens; os-seus valores, pa: 
ra cerrilar com firmeza a 
máquina Estado, pela luta 
que teem de travar no 

campo da liberdade e à luz 
clara do dia. . 

Governe quem gover- 
nar, como sói dizer-se. mas 
que se respeite a Rôpúbli- 
ca, as suas leis básicas e 
não se incomodem os eida- 
dãos que ajudaram a itn- 

  

Vendedores deleite 

Por determinação superior, 
a partir do dia 2 de Janeiro 
próximo, todos os vendedo- 

res ambulantes de leite teem 
de fazer a sua inscrição na 

Administração do, Concelho, 
mediante a apresentação de 

dois. retratos de dimensões 

não superiores a 0,025><0,03 e 
de um atestado passado pelo 
BT. Sub-Delegado de Saude, 
ou, médicos municipais, no 
qual se declare quê os indivi- 
duos a inscrever-se não são 
portadores ou convalescentes 
de moléstia contagiosa, nem 
se acham afectados de doen- 
Ga. cutânea, ) 

plantála e a defendê-la 

nas. horas críticas, como 

sucedeu-nos: períodos. Pi- 

menta-de Castro e Sidónio 

Pais. Porque, diga-se a, 
verdade, quando os ho- 

mens que compóein 08 go- 

vernos, são republicanos, 

de fórma alguma hostili- 

zam os seus irmãos em 

crenças, mesino era um 
contrasenso; e, Se porven- 
tura isso sucede, é porque 

essas figuras republicanas 

desconhecem êsse proce- 

der, quási sempre obra 

preparada pelos inimigos 

do regimen, que acusam é 

denunciam cidadãos cujo 

úuico erime político é ama- 

vem em demasia a Repú- 
blica. Os republicanos são 
generosos e não teem ou 
cuardam ódio e rancôr. 

Tanto assim é que, por ve-) 

zes votaram amplas amnis- 

tias aos individuos que 

combateram à mão arna- 
da a Rêpública. 

OQuçam-nos bem: a Rê- 

pública e não um. partido. 

Lutas entre partidos vêmo- 
las em toda a parte do 

mundo culto. 20 que são 
os homens mais represen- 

tativos e de melhor intele- 

eto no regimen republica- 
no? ; Não são esteios, es- 
cotas firmes dêsse mesmo 
regimen Inutilizem-se ês- 

ses elementos de seguran- 

ca da República, embora 

lentamen'». que na hora 
própria da traição o ven- 

daval da insídia causará O, 
desassocêgo na casa onde 

habitamos... Pulverizem- 

se os vários departamen- 

tos do Estado com cida-| 
dãos competentes e repu-! 

blicanos, porque o que 

mais desgostos e receios 

causa aos defensores do 

regimen é vêr nesses de- 
partamentos individuos, 

que poderão ser tudo me: 
nos republicanos. 

Tudo se pode fazer a 
bem, em ditadura, porque 
o exército está pronto, pa- 
ra sua: honra-e dignidade 

profissional,a legar, assim, 
aos vindouros, a melhor 
obra-dos últimos tempos. 
Republicanizem-se, pois, 

  

  

  

  todas as repartições do Es- 

  

FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 

Tiago A. Ribeiro''” 
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| Pelo êxito que êste distinto q t | 

'professor e abalizado histo- 
[riador obteve com-a sta con-!! 
'ferência sôbre «Nuno Alvares 
Pereira», realizada em Coim- 

'bra, aqui lhe apresentamos 

Tomás da Fonseca | 

  

TAS Cartas anônimas 

'um dia certa carta anônima 

  
tado, aspiração máxima dos 
cidadãos que amam e aca-| 

rinham a República e mór-, 

os nossos, cumprimentos e 

prestamos homenagem ao seu; 
saber. 

A figura histórica do Con- 

destavel nem sempre tem si- 

do apresentada segundo a 

verdade histórica. Algumas 

vezes tem servido para ré- 

clamo de várias organizações 

e seitas. 
Por isso, falar de Nun'Al- 

vares é sempre útil e provei- 

toso. O que é para lamentar) 

é essa conferência não ser 
repetida. 

eee rem 
pr 

mente do glorioso exérci- 
to que a tem defendido e 
defenderá com galhardia, 

podendo, desta fórma, uns 
e outros, dormir socegada- 
mente, porque a Repúbli- 
ca não morrerá! 

Tito. 

— ação 

  

«O dr. Alberto Costa, no 

seu livro, conta que o lente! 
dr. Abel de Andrade recebeu 

denunciando: como, culpado 
de qualquer delito um dos 
seus discipulos. a 

No dia seguinte, ao princi: 

piar a aula, chamou o'estu- 
dante denunciado e, na pre- 
sença de todo o curso, disse- 
lhe: — Recebi essa carta. Ai a! 
tem.. Saiba quemé o autor e 
proceda como êsse homem 
merece. dis 

Muito desejariamos vêr &s- 
te nobre procedimento ségui- 
do por toda a gente que diri- 
ge: — patrões, chefes de Re- 
partição, Ministros é Coman- 
dantes... ' q 

Nesta terra, onde tanto se 
tem abusado da odiosa carta 
anônima, para vinganças pes- 
soais ou politicas, poderia 
assim desmascarar-se quem 
procura conspurcá-la.,,» 

As palavras que aí fam 
tmanscrevêmo-las do nosso colega, 
Agueda e com elas concorda» 
mos, porque tambem são arefle- 
go do que se passa cá pelo con- 
celho .,» : 

  

º 

VINHOS: 
) So? 4 senha 

  

sir as 

“Nesta região varía entre 10 e 
12 escudos O preço de cada du- 
plo décalitro de vinho nas ade- 
gas dos lavradores, tendo-se já 
feito muitas tranzacções. 

A graduação alcoólica que, no 
ano passado, era de 11 e 12 

comam DE cu | 

AVEIRO Carta 
14 de Dezembro de 1932 

  

Redacção, Administração e Tipografia 

4 OLIVEIRA. DO, BAIRRO ———— — 

Pelas Finanças 
  

Foi transferido, a seu pedido, 
(para a Repartição. de Finanças 
do-concelho de Cantanhede, o 

| nosso-amigo e assinante, st. Al- 
berto Velosa Machado, que per- 
to de 3 anos exerceú com hones- 

Tem-se o cêu desfeito em |tidade o cargo de aspirante de 

água. 
mau tempo nos anunciam os 
sinais da Capitania. E não é 
muito o frio, porque as chu- 
vadas continuas teem aque- 
cido o tempo. Mas as noticias 
do; temporal aparecem a pôr 
arrepios na espinha de muito 
boa e timorata gente. Até já 
se diz que em terras norte- 
nhas os lobos teem aparecido 
apertados: pelo frio e pela fo- 
me, razão porque andam os 

povos dêsses sitios atemori- 
zados. St 

E as estradas? Que as do 
Estado estão em' bom estado 
é um facto averiguado por 
muitos, mas já das camará- 
rias e paroquiais se não diz o 
mesmo, porque algumas hã 

que, por virtude destas gran- 
des-chuvadas, se transforma- 
iram em enormes chavascais. 
[E não; hã quem, com boa 
vontade, lhes acuda ? 

=> Vai o tempo propício 
aos campionatos de diversos 
sports. O foot-ball está na 
berra, E outro dia, muito de- 
sanimado, dizia-me um ami- 

o: 
—'Não volto ao-Campo vêr 

jogar o foot-ball. 4 
E porquê ?— inquiri, 

“Porque aquilo não se to- 
lera; é uma indecência, Ago: 
va já não são só as obsceni- 
dades de toda a casta que ali 
seproferem; são tambem os 
gestos acanalhados. 

Pois' deviam ser mais co- 
medidos os srs, espectadores 
nosseus arrebatamentos de 
partidários, porque com isso 
prejudicam o bom nome da 
cidade e das colectividades 
rem luta, a que pertencem. 

Não sou um "apaixonado 
portal; divertimento, nem 
fregiento êsses: jogos, mas 
pelo que nos dizem, a autori- 
dade tem de intervir, mas 
com energia, para conter ;na 
ordem os exaltados. 

' = Seguem seu curso às tra- 
balhos de demolição do pré- 
dio onde estava'a tabacaria e 
papelaria Reis, aos “Arcos, 
para: alargamento daquela 
artéria, que já hoje é uma 
das mais movimentadas, A 
fonte que ali havia, já há bas- 
tantes dias: que deixou de 
dar água, e ainda não se sabe 
aonde se levantará outra que 

mos uma resolução que venha 
consolar'o sopeirame. 

= Hã gente predestinada 
para a muita sorte. Gente 
que tem o dom da ubiquida- 
de. Ora reparem para esta 
informação que da' Bairrada 
me dão. 

Hã um vigário... de Deus 
no concelho de Oliveira do 
Bairro —- mas-que vigário! — 
que pastoreia nada-menos de 
tres freguesias: duas no con- 
celho de-Oliveira e uma no 
concelho. de; Anadia. Como 
pode êste bom vigário tomar   graus, oscila, êstê- ano, entre-8 

e 10. à conta de tres rebanhos ? Não 

a vênha substituir. Aguarda-, 

E ainda muito mais finanças neste concelho. Muitas 
felicidades. 

— Foi promovido e colocado 
como secretário de finanças no 
concelho de Mourão o tambem 
nosso amigo e assinante, sr. Ca- 
milo Soares de Pinho, que ulti- 
mamente exercia o cargo de as- 
pirante contratado na Repartição 
de Finanças da Murtosa, As nos- 
sas saiidações. 

— O «Diário do Govêrno» de 
12 do corrente publíca o despa- 
cho nomeando tesoureiro, interi- 
no, do coacelho da Mealhada, o 
nosso amigo e assinante, sr. 
Francisco Cruz, desta vila, Para- 
bens, Ê 

  

eee recmnre  O CRae 

Jaca 
  

Fez no dia 12 do corren- 
te 2 anos que foram fuzi- 
lados'os heróicos e bravos 
militares espanhóis —Fer- 
min Galan e Garcia Her- 
nandez, dois mártires da 
Liberdade. 

  

  

se transviarão algumas das 
suas ovelhas, ou trazê-las há 
bem submissas à sua vara de 
paciente pastor ? 
Quere-me parecer que é 

serviço demasiado para um 
pastor só, Nestas noites ne- 
gras de tempestade, ter de se 
levantar pelas 4 horas da ma- 
nhã para começar no santo 
sacrificio, e depois ter de pal» 
milhar ' alguns quilômetros 
para ir entoar novas hossa- 

te, lá me parece excesso de 
trabalho e de zêló pelas ino- 
centes ovelhinhas. A não ser 
que estas lhe paguem e agra- 
deçam, tão estafante serviço, 
com generosidade. 

Mas vigarizar... perdão! — 
mas pastoriar, um vigário 
só, 3 freguesias, lá me parece 
demaisT... Enfim, o amor... 
de Deus pode muito... 

== Diz-se, não sei se com 
fundamento, que a praia do 
Farol vai passar para o con- 
'celho de Aveiro, deixando 
portanto de pertencer a Iha- 
vo. A ser assim, tambem a 
freguesia da Gafanha da Na- 
|zaré deixaria  de' pertencer 
áquele concelho, pois não se 
concebe que ficasse aquela 
praia assim isolada. Mas o 
povo da Gafanha ainda hã 
pouco apresentou uma bem 
fundada reclamação à Câma- 
ra de Ilhavo, pedindo-lhe al- 
guns melhoramentos de que 
tanto carecel" E Ilhavo não 
deixará: de protestar contra 
o desmembramento d'aquela 
parceta do seu concelho, com 
certeza, e com razão, 

(Correspondente). 
  
  

| RECEPTORES FILIPS. Ven 
dem-se na Relojoaria Neves, 

nas à outra freguesia distan. |
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COLUNA LIVRE =H 0 RÁ 8 E 1 &1 O Á 8— A polícia prendeu, para averi- 

1 

| 

| | | | guações, uns 30 individuos, co- 

Uma resposta | PT SS = 
an | t4ida Dezembro Hecimento. no pitoresco acon- 

RR | Ô Canto das Lavadeiras | O facto político de maior re-| Depois de páiad pela Polícia! 

— Sim, senhores: sou de-| 
E, nos últimos tempos, foi, in | (o; entregue ao poder judicial 

mocrático. Quem lhes disser | 
contestavelmente, a publicação | nqe se aliançou em -2:500 RES 

o contrário, mente. Nunca de. 

  

  

[apareceram com a testa pintada 
fee vermelho ou preto. 

      

  

  

do decreto pelo qual se conside- E 

fendi outro ideal politico, nem 
|ram expiadas as penas aplicadas, ir Dent dna: 

jamais o farei. Como conheço Para que — ouvir das aves | por motivos de ordem pública, p 8 
ros «A Mundial», de que foi 

administrador, duma burla de 4 

e compreendo o «enredo» de A voz na selva copada, | beneficiando tambem os emigra- 

| 
mil contos. 

todos os outros ideais politi- Je tem not : S dos políticos. 

cos, pela Democracia me ba. Me prasRRS CUM 
O “diploma tem um caracter 

    

  

terei, defendendo-a das arre-| A tua voz encantada! | parcial, pois exclúi 50 cidadãos, | Edi a fugir E o dede 

metidas traiçoeiras dos ini- 
|quási todos refugiados no ex- co categorizado monárqui- 

i úbli 
A : rangeiro, os quais vão ser sujei- —*** : 

O so tiço PR Para que — ver a mais bela | ia E ideia em nad esa E 

monioso e suave do povo; é Dessas estrelas de Deus, | pecial. O Diário do Govêrno pu-, Foi publicado um decreto, pe- 

a virtude, à ordem e o pro- Se mais peregrina estrela blíca-lhes os pa — todos êles lo a a AO cod 

-| 
À ! muito conhecidos nos meios po- |,» j » 

im tada dor MR muito conblrários. Entre êles: tos e pfisão todos aquéles que 

defendê las ambas é defender | ê | Afonso Costa, Bernardino Ma. |atentarem contra a fórma repu- 

a Liberdade! | Para que -— Abril em rosa |chado, general Sousa Dias, capi- pg do a e bem ao 

Democráticos foram os he-| Vai transformar um botão |tão Chaves, Agatão Lança, Au- as ofensas, cometidas por qua” 

i b ior=| a A : gusto Casimiro, Sarmento Bei- | quer meio, contra o prestígio da 

Eto a do SR O a Se outra flôr e mais formosa lres, etc E | República, contra a bandeira, O 

Et  aboiro e Ho “Ou: Sorri no teu coração! 
| Embora se não diga o número | hino nacional ou outros emble- 

tubro, 13 de Fevereiro, etc., 
exacto dos políticos a que O de-' mas do Estado, etc. 

etc.; democráticos são muitos Ave, flôr, astro do dia, [a lero A Eras onda Lisboeta. 

E de ReMenE dA Canto, perfume, explendor, Como conseqiência da lei ago: | ——ma + am —— 

futuro.. , Formam a mesma harmonia pra publicada, cessaram as resi- | 

Podem os inimigos ranco- E tem um só nome: — Amor! E aneina foram já NO 

rosos dêste ideal sublime, 
- fee à liberdade os individuos E y o 

; Ei 4 a 
ue, por motivos políticos, se en- O escritor e jornalista, st. 

e o ra eua 
VICTOR HUGO. ira pias no Aliube ena Péni- | Maia Alcoforado, realiza no pró- 

da, pois não evitarão que a| 
|tenciária, sendo tambem dada Ximo sábado, dia 17, pelas 21 

  
Democracia viva-e triunfe e| SDS S SS ss So coco Soc 025 idem para que posam regres-| horas, no Teatro Municipal de 

que a sua luz fulgurante ir- 
: isar à metrópole os deportados Ilhavo, uma conferência subordi- 

radie, alumiando-nosT... | 
T 2... | que se acham nas ilhas e coló- nada ao tema—Ilhavo Terra Ma- 

Muitos dêsses inimigos da, S PO R T | ranscrição [midi 
[Etr da Terra dos Ilhas 

Democracia são dos tais «tro- 

e pur 

ca tintas» que defendem to- 

dos os ideais politicos que a F'ocot-ball 

ocasião exige... por interês- 

se. São tudo, afinal, menos 

cidadãos honestos. 

— Sim, senhores: 

  

  

o RES simado cotega Cor o aáio Rapina 
la de Oliveira UA erdois:vRZA da a seguinte e edificante carta, dc 

iz da blicidad end |acompanhada dum exemplar dos 

lou domingo cdia publicidade € defende | « usíadas» : 
q 

a izou = E E ae Root. | com denodo a República, dignou- | S0 CIê dade 

pdoe a la as Hi dede Hon. [Po Aramaçhever o nosso ditimo «Caros concidadãos — Quando | 

mocrático. Defendo a Demo- dis ami o WrissON eirense editorial — «Novos Fumos». ida revolução sidonista se deu 0 | É ee ce em 

cracia das investidas dos isa o a Fa a Ball Club É Mas é de lamentar que, num | assalto à casa do sr. dr. Afonso | 

adversários, com O mesmo |O iai asi is ad el enc períodos, se leiam as pãlã- Costa, fui arrastado por deficiên-| 

ardor que defendo a Pátria Mori da a e l Ret te vras «estábulo da paz», em VEZ | cja de compreensão — que iss) é 

invadida pelo e xtragébio AO a bolro O napaasada Olive: [e uestatuto da paz», O que de- em muita gente do povo era pe- ea ut RD ÃO dim AB 

ou os meus pais caluniados, | ra todos se esforçaram por ai ca SE aquele nOs- culiar — à pilhagem. [nino Osvaldo de Morais, filho 

inocentemente, por crimino-|cançar a vitória. Esta, no entan-| Os nossos agradecimentos | 

Sos... E to, não surgiu, mais devido ain! : E 

A Democracia vive! felicidade no remate do que alo PE aço 

ia a Pátria! outra qualquer causa. O «Olivei- , ? 

iva a República! rense», técnica e individualmen- Parece mentira ! trouxe então da estante do sr. Partir Brasil 

Bustos, 6 de Dezembro de 1932. te superior, dominou durante E SA x pdr. Afonso Costa filho, conjun- Rr sa PRE” 

; quási todo o encontro e 05 seus it tamente com umas obras de Jú-| srs. José Páscoa, residente; em 

Hilário Simões da Costa. Iváfios sectores instalaram-se por| - Há verdades que pare- lio Denis. | Espinho; Joaquim e Francisco 

largo tempo ro meio campo aa 7 tir Ra E | Por motivo de estas obras es-' Barata, desta vila. Descjamos- 

versário. Os «backss» a meio do Cem mentiras. Esta é uma |tarem já bastante avariadas, fico 

  

TE fas edi | 

  

e E O e 

  

ANIVERSÁRIOS mesmo ss 

  

“Movido por um sentimento deido nosso assinante, sr. Celesti- 

repulsa e indignação por taljno Morais, desta vila. 

| acontecimento, venho depôr nas 

vossas mãos esta obra que Eu! 

  

PARTIDAS 
dera 

  

E Ls epa E É a i 28, HCO | lhes uma bom viagem, 

terreno, inutilizaram facilmente | delas, Mas a notícia vem |de, logo que a minha situação E 

. Br m RD Si : ; ; di 

Om Brito Cangoão as raras investidas do grupo vi- num jornal sério, trazida conóna e ido: Fa ao ao estada ge 

Está quási restabelecido o sitante, que se defendeu, por. por um telegrama de Bu) destoBaGa, restitui-las, pois de- jalguns meses em usponp DARE 

o publico; jornalista e dis» vezes, desesperadamente. Do ai a aro: |sejo adquirir livros novos dessas | para Medelim (Beira Buiva), 

tinto escritor, dr. Brito Ca-|SIUPO local há a salientar a fór- Ê obras. com sua gentil filhinha, a sr> 

ma tho: ma como se-exibiu o defeza es- |. «A mulher de um agricul-| Não trouxe de casa do sr. dr. isa da Anunciação Costa 

; querdo. Elemento das reservas, tor, de nome Maria Nagy, re- Afonso Costa senão livros, por-| 47 “22 a 

  

emo —— Cristiano deve ter feito, domin-|sidente na aldeia de Perem-|que à minha avidês se limitou | Moreira, professora aposentada. 

go passado, o seu melhor jogo. |pte, escapou de uma mort em Out a isso. 

  

E Ainda se não sabe colocar bem,| horrorosa, graças à sua vai-| Sem outro assunto, etc. — Um | DOENTES, 

Xp ten e |mas foi um elemento útil dentro dade e à intervenção oportu- operário arsenalista de mari- de há di a 

da équipe. Benjamim fez de con- | na dos ladrões de cemitérios. nhar. Desde há dias aa está gra- 

mi ta que Amilcar não precisava | Vitima de um caso de mor- a vemente enferma a interessante 

Estamos procedendo à co- dos passes dêle, te aparente, Maria Nagy, de-|, Segundo nota oficiosa, o con- filhinha do nosso amigo, sr. An- 

brança das assinaturas da Alma Do quadro visitante agradou- | pois de Ras sdão o «ôbito», |selho de ministros fixou o último | tónio de Jesus Craveiro, zeloso 

Popular, cujo ano terminou, pa- nos o trabalho do ponta esquer-| pelo mêdico, foi sepultada, | ãomingo de Março de 1933 para |professor em Bustos. 

ra a maioria dos nossos muito da e do guarda-rede. Os seus levando para o cemitério, se- ) votação da Constituição da Rê-|  Desejamos-lhe pronto a 

prezados assinantes, em 30 de | defezas viram o seu trabalho fa-| gundo as suas últimas von-'prbiica Portuguesa. jo p 

  

Setembro. Por isso, confia: cilitado pelas deixas dos nossos tades, todas as suas melhores 
belecimento. 

dos, como sempre, na generosi- avançados. Devem ser mais vo-| roupas € joias. | * 

; i ara i i 
: E ae ea — ———— 

dade dos nossos assinantes, es- funtariosos para impedir que as, Os ladrões, que operavam A rapaziada aldegundista, nas   

j á itéri bendo dessa i À 

peramos dever-lhes o favor do suas avançadas sejam, às vezes, | no cemitério, Sa horas de ócio em que não culti- a 

melhor acolhimento para os nos- infantilmente desfeitas. fraqueza da «defunta», pro- va pepinos austriacos, projecta O vôo das anes 

sos recibos, pagando-os logo que O grupo de Oliveira alinhou: [curâm, de noite, despojá-la | passeatas, divertindo-se e diver- ig 

lhes sejam entregues. Amadeu; F. Barata € Cristiano; dêsses haveres. Desenterra- tindo-nos. 
RR 

Aqui ficam, pois, os nossos Duque, Benjamim e Teixeirinha; |ram o caixão e, quando o| Quem não tem que fazer... Pelo sr. Aristides Joaquim de 

antecipados agradecimentos, es-| Serralheiro, Quim, João, Manuel : abriram, a «morta», que ti- passeia ou joga o Yó-Yó. a da Serena, foi abatido 

pecialmente áqueles que nos en- da Póvoa e Amilcar. 

| 

nha despertado do seu sono um tôórdo que tinha numa das 

viarem directamente a importân- Nota — No. tinal do encontro | catalético, preguntou-lhes : — M [pernas uma anilha de alumínio. 

cia da sua assinatura, evitando- | houve um ligeiro incidente, para «Que querem de mim?» Apa-| No orçamento do Ministério |com os seguintes dizeres : == Vo- 

nos assim trabalho e despeza. |º qual, de nenhum modo, Os oli-| vorados os gatunos fugiram | do Interior, e destinada ao paga- | gelwarte Rossitten Germania — 

P veirenses contribuiram. Isso é, e a desventurada começou a |mento de despezas efectuadas | F. 115595. 

Pedimos aos nossos assinantes para nós, motivo de orgulho. | gritar. Acudiu o guarda do |com os funerais do sr. D. Ma-| Verifica-se que tambem há 

a fineza de nos avisarem, num G. B. cemitério, que à tez conduzir |nuel de Bragança, foi inscrita a | «glob-troters» com penas. 

simples postal, sempre que mu- 
ao hospital, esperando os mé- | verba de 127 contos. : 

dem de residência, a fim de não ; dicos que se possa salvar». 

sofrerem interrução na remessa Tramueis á Informam de Santarem que 

do nosso jornal. entre Coimbra-Aveiro ça les que TSE Per por ocasião da novena à e III ICI IICA 

x 
EEN ra da Conceição, uns brincalhões | Assinar a «Alma Popular» é 

Igualmente pedimos aos nos-| No dia 15 do corrente passou mm colocaram nas duas pias de água contribuir para a defeza da Re- 

sos amigos que nos participem tambem o comboio n.º 4 a admi- benta, juntas à porta da igreja, | pública e dos direitos a que tem 

alguns acontecimentos, dignos de|tir passageiros com bilhetes de! Grafonolas e discos «Odeon» |numa zarcão e noutra pós de sa- |; Pp 

registo, ocorridos nas suas ter- tramueis na zona Coimbra-Avei- e »Brunswick», vendem-se na/pato, sucedendo que as devotas | 18 o 

ras. ro. ' Relojoaria Neves. senhoras que delas se serviram RNKKKKKKIIII 
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ALMA POPULAR 

inauguração desta obra grandiosa 
vão haver grandes festejos e que 

0 meu cantinho a comissão que ultimamente foi 

Emo mam» ao Porto será a primeira a pas- 

flos nossos corres- 
pondentes 

VINDO MOSCATEL 

  

OIS DA RIBEIRA, 10-12-1932 

As obras da nossa ponte, co-| 

mo já dissemos, lá se veem ar-| 
rastando como sapo em terra la- 

vrada. Outro dia, quando o ca- 

pataz dos serviços se dispunha a 

deitar argamassa no cabouco do 

“primeiro pégão, logo surgiram, 

como por encanto, dois enge- 

nheiros da hidraulica, segundo 

os nossos informes, e mandaram- 

no parar com a operação. Tudo 

isto parece fantástico, mas é ver- 

dadeiro. Há quem diga que o fa- 

cto de as obras terem sido em- 

bargadas se deve à negligência 

do sr. engenheiro, o que não 
acreditamos, pois temos sempre 

ouvido dizer que o sr. Moreira 

de Sá, além de ser um engenhei- 
ro distinto, é um homem expe- 
rimentado, e não se meteria em 

qualquer obra sem que para isso 

estivesse devidamente autorizado 
pelas instâncias superiores, Seja, 
porém, como fôr, o que é certo 

é que tudo o que se tem passado 
é irrisório e vergonhoso. 

Há quatro anos que se inicia- 
ram os trabalhos a realizar, com 

o apoio unânime do povo desta 
terra, e até hoje quási tudo ain- 
da se encontra por fazer. 

Por nossa parte, como mem- 
bro da Comissão, cumprimos 

com o nosso dever, porque além 
de não concordarmos com a en- 
trega de uma obra na importân- 
cia de 150 contos assim de mão 
beijada, tambem em devido tem- 
po lembrámos a alguem que es- 
tudasse as bases de uma escritu- 
ra com garantia para as duas 
partes contratantes, mas êsse al- 
guem, que sempre se tem julga- 
do superior a tudo e a todos, iez 
ouvidos de mercador, e lá foi 
entregue a obra sem qualquer 
formalidade jurídica. Agora é o 
que se tem visto. Argumenta-se 
que a escritura nos ficava muito 
cara. Tudo isso é música celes- 
tial, porquanto era isso preferi- 
vela o povo ter entrado para O 
cofre, há cerca de 4 anos, com a 
importância de 13 contos, dos 
quais apenas se gastaram uns 5, 
e o restante lá está «parado», 
rendendo uma ninharia, e nem 
assim se prestam contas a nin: 
guem. Além disso lá temos que 
pagar aos barqueiros que custam 
à freguesia anualmente muitos 

“no seu número 126, quási que | à á 
jas suas correspondencias, | % 

centos de escudos, não falando. 
no martírio que os lavradores 
teem tido diariamente com a pas- 
sagem dos seus gados, vendo 
constantemente a morte diante| 
dos olhos. Mas ainda há mais.| 
Neste interregno de 4 anos al- 
guns dos subscritores faliram, e 
o restante do povo é que tem 
de se aguentar com um encargo 
de 150 contos, se o govêrno não | 
subsidiar as obras, o que aliás é | 
de inteira justiça, pois que o po-. 
vo de Ois da Ribeira nunca foi| 
remisso no pagamento das suas! 
contribuições. 

Com todo êste mistifório ma 
demora da ponte, damos razão 
ao «Agueda» por há tempo dizer | 
que as obras da ponte de Ois| 
parecia que tinham caveira de, 
burro, salvo seja. 

Agora mesmo nos acabam de 
informar que as obras da ponte 
vão tomar grande actividade, 
porque, segundo consta, o sr. 
Moreira de Sá tomou o compro-| 
misso, perante uma comissão que 
há meses o foi procurar ao Por- 
to, de dar a obra pronta até fins 
de Fevereiro próximo. Por tal 
motivo, e como o rio leva gran- 
de enchente, já ali foi colocada 
na margem do lado de Cabanões 
uma antena para telegrafia sem | 
fios, e esperam-se por estes dias 
7 aviões, vindos da Alemanha, 
carregados com aparelhos hi- 
draulicos para os operários po- 
derem trabalhar por cima e... 
por baixo, da água, já se vê. 

. Tambem se diz que no dia da 

  

[Independência se não desfaça da | 

sar a ponte a pé. Pedimos nos nossos cor- 
— A Independência de Agueda, E 

respondentes queresumam 

| 

| 
| 

  

embandeirava em arco pelas ex- 

pressões amaveis que lhe haviam porque lutamos com falta 

sido dirigidas por um «republi- de espaço, resultando fica- 

canor quási histórico de Ois (dó: rem retidas algumas, de 

minus-técum), de cujo republica- RR perderem a opor- 

nismo ainda ninguem tinha dado, Z 
E tunidade. por ela. Muito estimamos que a | 

    

prenda. Por nossa parte não fa-| 

zemos comentários, por inuteis, 

lamentando todavia se não vem. 
um raio que parta o já requen-| 

tado café com leite. | 
— Os nossos rapazes, nestas | 

noites luarentas, mimoseiam-nos 

de quando em quando com as 

suas serenatas, reunindo o belo 

ao agradavel. Eu abaixo assinado venho 

Comunicado | 
... Srs. Directores da «Al- 
ma Popular» : 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

“ Prevenção Importante 
Àos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de     

  

— Já vai sendo tempo do cha-l agradecer a publicação do 

fariz ali do largo Jacinto Bernar- | meu nome respeitante ao meu, 

do Henriques abastecer o povo | regresso da; Exposição, e ao| 

desta freguesia de água potavel, | mesmo-tempo pedir o favor 

que há bastantes meses se'en-| de fazerem constar no vosso 

contra privado dela. conceituado jornal que eu in- 

— Por carta que recebemos de | timo qualquer pessoa a veri- 

Lisboa, sabemos que faleceu na-| ficar em todo e qualquer no- 

quela cidade o que foi nosso tário do distrito ou fóra para 

    

prezado amigo, sr. Manuel Dias 

Ferreira, fiel dos hospitais civis. 

  

vêr se é verdade o que as 

más linguas de sangue mo- 

confecção que torna as dentaduras completas muito 

superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 

to rasoaveis, à título de vulgarização, e dá todos os 

esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 

proínisso para o cliente: 

Costa Silva, ). Taveira 

dentista com residência e consultório em ANADIA, 

onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 

| guesia, no passado dia 30, 0 ve-|cos, mas felizmente devem-' 

| 
| 

A' desolada viuva, sr.” D. Ade- nárquico e de mão no peito 

laide Gonçalves Ferreira, e de-|afirmam que eu fiz o que era 

mais familia, o nosso cartão de|meu a meu tio Jacinto dos| 

condolências. Santos ou outro, por dever 

— Tambem faleceu nesta fre- dinheiro. Devo alguns pata-   das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 

tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 

sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas. 

  

lho republicano, sr. Albino Ro- me tres vezes mais; não ê   

drigues. O seu entérro, que foil para estes babosos andarem 

civil, foi muito concorrido. ia abocanhar as almas boas e 

Cc: honestas, porque em qual- 

quer ocasião precisam do au- 
. ami) O de qualquer capitalista 

para o seu comércio. 

prensa Pela imprensa Dá-se um bom prémio ao 
sr, Antônio e outros, se pro- 

em varem como verdade o que, 
afirmam; porque, como boa- 
teiros, deviam ser castigados 

rigorosamente, para tranqui- 
lidade de um povo ordeiro e 

trabalhador. 

Bustos, 8—12=1932. 

Manuel Nunes Pardal, 

RERERNNRNAAIA 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 
ES am 

“Diário Liberal,, 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

3EIE MEI DESCI SC SCIeaE 

Escritório Técnico 

de Gontabilidade 

ANADIA 

| Solicitação Comercial, 

Cobrança de dividas. 

  

  

«A Vida Social» 

  

' 

| 
Este nosso colega, quin- 

zenário de propaganda so- 

cialista, cooperativista e 

proletária-sindical, envia 

gratuitamente alguns, 

exemplares da sua edição | 

a todas as pessoas interes-| Relógios de bolso, parede e 

sadas em lê-lo. | despertadores, estojos para brin- 

Pedidos em um postal| des, ete. etc., vendem-se na Re- 

para: Jornal A Vida Social, lojoaria Neves. 
Rua da Costa, 75 — a 
BOA. 

ANTÓRIO PINTO) o nosso jornal dá entrada ho- 
MÉDICO je, 16, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

Consultas em FERMENTELOS, todos br ser entregue aos nossos assinan- 

dias, das 2 ás 4 horas da tarde. Em PER- a 
E | 

RÃES, ás segundas-feiras, quartas, sextas é tes no sábado, dia 17. 

domingos, ao méiu dia. Em OIS DA RIBEI | 

RA, ás terças, quintas e sábados, á mesmá” 

hora (meio dia). 

Residência em OLIVEIRA DO BAIRRO, 

    

  

= ago, mm 

  

Organização, 

continuação de escritas 

e balanços. 

  

«Alma Popular» 

O SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida   

  

ERRO Deeaea6 aee 
Agendas para 1999 
Edição Gonçalvese outras, 

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 

4º página, onde quásisem-| 
|pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 

Faleceu no Silveiro, no |derão interessar, 

dia 7 do corrente, o nosso : 

estimado assinante, sr. Ma-| 

nuel Francisco Roque. Era 
ajuda relativamente novo, | 

pois contava pouco mais! 

de 50 anos. Bom homem, — 

a sua morte foi muito sen-, 

tida, e o seu funeral, reali- pipi GRAÇA 

zado no dia 8, foi uma pro- do 

va eloquente de quanto 
era estimado, 

A toda a família enluta- 
da, especializando a viuva 
e filhos, os nossos senti- 

  

    
“LUTUOSA nior—O. DO BAIRRO. 

HERREEKANKAR 

  

ANUNCIOS, 
BRORDROLXODLXODR 

Ferreira da Gosta 
Médico | 

Especialista pela Universidade de Bordeus | 
  

Doenças dos ouvidos, 

:-; nariz e garganta :-: 

Consultas, quartas-feiras e do- 

mingos, das 9 ás 12 horas, no 

consultório do Dr. Soares Ma- 

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: 

No Silveiro, das 8ás 10 horas. 

vendem-se na casa Barros Jú-| 

  Cobrança de Dividas 
| Sem encargo para o crédor 

ge 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

  

  hos Encadernadores 

| VENDE-SE uma máquinã de 
(encaixe, KRAUSE, quási nova. 

| Imprensa Universal — AVEIRO. 

.e e 
[SEIS IE DOSES CDE Ee EI 

| FOTOGRAFIAS para bi- 
|lhetes de identidade e para 
| várias documentações, tiram» 
se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

BEERKLK | é RARE | 

| Solicitador 
ANIBAL LOURENÇO DE AL- 
MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

| 

| 
«José Dias Batista 

(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di- 

versas freguesias da Bairrada, 

está actualmente no lugar da La- 

'goa, Mafra, para onde lhe deve 

ser dirigida toda a correspon- 
dência. 

  
    Em Fermentelos, ás 11 horas. 

Em Oiã, ás 13,15. 

Na Fogueira, ás 4 horas. 

chado— AVEIRO. 

xoxoxexexoxo 
mentos.   
  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.



4 ALMA POPULAR. 

| SLIEIE SIA OSC 3 Se ae 30 3€ 
AGENDA | Antônio À. do Eyangelho | 

Calendário de Dezembro | com | 

  

a 

  

    
      

   
  

«= Elisio Sucena 
ER 

Almeida Ribeiro 
Advogados em'Agueda 

Eee eee acocadscac RENAN ICI 

| SULBFATO DE AMÓNIO 
| 

(DO ABECASSIS) 

  

4 8 | | 211.1 

Domingo ; ane Oripa ps cara | Encarregam-se de todos os! O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 
Segunda 5:12:19 is Bombas e tubos de ferro, Ca- serviços na comarca de Anadia", LADO» — do qual somos Os únicos importadores pa- 

se A nalisações. Modificações e repa- onde dão consultas ás segundas ra Portngai, é a melhor qualidade que aparece actual- 

o Ê ig! — | rações em pulverisadores. Má- e quintas-feiras. | mente no Neta. rob a pao e É | quinas para destilação de baga-. Escritório junto á Casa E Tem, em geral, lo de azoto, -O que representa 
Sabado - || 3/10/17:24/31/— | go. Caldeiras tubulares e hori- nhola, o Chiadinho. | 
  

  

meme | sontais. Fundição metalúrgica. 

  

que tenha 20 “|, e se compre por preço igual. 
    

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres. MMA IE ICILICIÇIE IS 

Yy Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 

  

LAVRADOREST Peçam o sulfato de amónio «Gra: 

  

Y nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
Assinaturas 

  

& 
é 

o 
o 
& 40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
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” 
FERMENTELOS [ Alma Popular, 

pondência particular : | ! melhor adubação. 
Cartas, cada 20 gramas . $40 | | Por ano — Pagamento adiantado BRÁSSIS: (Irmãos IZAGLOS & C” 

Bilhetes pesbis 00 00 85 exe de se seac ae ae seaeaeos | DR ABECÁSSIS (Irmãos), BUZAGLOS & C 
Rd RES dns S06 o ai RR Possessões port. e Espanha” 15800 Agência de Olivoira do Bairro 

piso SUE de ' $15 “Cartões de Visita eição Outros países Race 20$00 & À 

Dnaictina, RECSO erntis os Sao | e rapidês, ua TIP. PÓPELAR; desde SBO0 SR NE CENTRRRICCRIS SESCSCICIC IEA IAIEIL IRL 

Dr O ; Anúncios e comunicados Mi i i R E Dra 

Emi pe co 7 SEO | SO SOSLILICICIEIICIIRIO | comia o vê | ÚCINA 06 ROPAPAÇÕES augusto SIMÕES MOREIRA 
Permanentes, contrato especial. 

OLIVEIRA DO BAIRRO "PETROMAX,, Para'os srs, assinántes, 10 ojo de 
desconto; | 

    

  

. ! | ESTA ofici- 
Quereis ter uma boa, luz? Combrai] Sa çE ri concer- 

| o tam-se bicicletes 
«PETROMAXK» AERKESKKRENRRR motos, armas de 

: E s fogo, máquinas de 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. pra , . costura, pulveri- 

Estes candieiros são «Petromaxu e não Antônio Luis Pisco sadores, etc, 
da Vacuum. Nunca falham. : é Grande quanti- 

saArreiro dade de acessós 
tios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

Quereis ter uma boa música? Comprai | Previne todos os lavradores 
as grafonolas, gramofones, radíofones, | do concelho de Oliveira do Bair- 

T.S. F. e discos «BROADCAST» ro para que não vendam as suas 

bôrras de vinho e sarro sem pri- 

Vejam, ouçam e comparem com os ou- meiro o consultarem, pois paga 

tros o" disco de longa audição sempre pôr imelhor preco do que | 3663898 383634 3€ 3636 36 36 - 3836 3636 36 6 3€ 3636 36 36 € 
ua er outro seu colega. Bôr- 3 

    

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

  

      

        

| x EA Imude tant . ; 4 s a 

o renas emma tape OS Alfaiataria Visienso - De gravação electrica a price AUrdaE dó Repolão % x 
au 

ces polo o O OLIVEIRA DO BAIRRO x — DE mm x 
Candisros de suspensão (O O as ciatecimen| % Francisco da Costa Teixeira & 

Ás tos ao agente na Palhaça ' — (ARARRANRARKKR x Encarrega-se de to- % $07 por hora E : % —ja i ten-|=== 
Guidado com as imitações Amândio Martins Fernandes O) Eis x ass: a po Si or ti x 

Trabalhos 96 R. Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO BAIRRO 9% 
Tipográficos x » ERRENRERRARA- MIMI II ICI ICI 

ENS   
  

TODOS “08 GÊNEROS 

  

Carimbos de borracha 

    

ATENÇÃO! 
Executam-se na 

TIP. POPULAR 
EM * 

| 8 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. ! 

E umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistéma Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais-100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

Oliveira do Bairro e   (Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos-seus estabelecimentos, 0 or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 

ço   gel CDE O PA 
crrprao 

ANTÓNIO VIGENTE | 
Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12   
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PAR AIZO dência ARO prime ndo) e os aperfeiçoados vidros da Marinha 

SANGALHOS — PORTUGAL Troviscal. 

3% 
HOxXBK means suanae noso ONOXONXONOXO E    OFICINA DE CANTARIA Guias de depósito * Ampliações 

= DE —. * | Para ajudantes de postos do, ? A! 

Registo Civil, vendem-se na reproduções. 

Rae ANTÔNIO DE FREITASRE O 

Se nos comprar uma. 
Contratam-se jazigos'e capelas, tanto grandes como pe- | IN e w-Elu dson será 

guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos é estatuas | nosso cliente e amigo. 

  

Todos os trabalhos 

Mamarrosa fotográficos 

NA 

        * para sepuleros. | Agentes FOTO ROBALO 

Ha sempre pias para cosinha, 'e tudo o que diz respeito DUQUE, SIMÕES & C.* e E f OO 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios; Sangalhos— PORTUGAL : e 4 va 

RICICICIC ICC ILICIEIO DESCI IEIC ICI ICICIÇIS SEMI IEILICDEIICEESEDS 1 fed Oliveira do Bairro
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